
Serviço de Saúde da Região tem 11 concursos a decorrer para contratar médicos de diversas 

especialidades  

SESARAM reforça corpo clínico 

Estratégia regional passou, este ano, pela contratação de quatro novos especialistas.  

O Serviço de Saúde da Região Autónoma da Madeira (SESARAM) continua a reforçar o seu 

corpo clínico e tem 11 concursos a decorrer para contratar médicos de diversas 

especialidades.  

Nesse sentido, e de acordo com os dados que foram avançados ao JM, o maior número de 

vagas será para a Medicina Geral e Familiar - 6 -, havendo ainda cinco vagas, repartidas pelas 

seguintes especialidades: Cardiologia Pediátrica, Cirurgia Geral, Imunohemoterapia, 

Oftalmologia e Ortopedia.  

Recorde-se que o SESARAM já anunciou a contratação, para este ano, de quatro novos 

especialistas, que irão reforçar os Serviços de Medicina Interna, com dois novos médicos, e de 

Otorrinolaringologia e de Patologia Clínica, unidades que terão, cada uma, um novo 

especialista. 

Este número é, de resto, semelhante ao número de contratações realizadas, o ano passado, 

pelo Serviço de Saúde da RAM, num total de 17.  

A especialidade de Medicina Geral e Familiar foi a que recebeu mais profissionais, com oito 

médicos, seguida da Medicina Interna, com dois, e da Pediatria e Psiquiatria, ambas com dois, 

também.  

Nefrologia, Oftalmologia e Oncologia Médica viram as suas equipas aumentadas com mais um  

elemento, cada.  

Este reforço do pessoal clínico, que também se tem refletido no aumento dos profissionais de 

enfermagem, vai ao encontro da estratégia global do SESARAM em assegurar cuidados de 

saúde aos utentes em segurança e com qualidade.  

Já por diversas vezes o secretário regional da Saúde, Pedro Ramos, assegurou “o empenho e 

rigor” do Executivo madeirense “em proporcionar todas as condições necessárias para que o 

trabalho na Saúde seja realizado nas melhores condições possíveis e para que a população 

tenha cada vez mais confiança no Serviço Regional de Saúde”.  

Contratar aposentados  

O SESARAM também recorre à contratação de médicos aposentados, tendo optado por esta 

solução o ano passado, de acordo com uma resolução publicada em setembro passado no 

Jornal Oficial da Região. Nessa altura, o governo sustentou que, na Região, “existe uma 

enorme carência de médicos, com particular incidência nas áreas de Neuropediatria e de 

Medicina Geral e Familiar”, pode ler-se na resolução. Como tal, decidiu autorizar a contratação 

de “até dois médicos aposentados”.  



Por outro lado, este ano, a 29 de janeiro, foram publicados em Diário da República os avisos 

refe- rentes à contratação, pelo SESARAM, de dois novos médicos. Trata-se do assistente da 

carreira médica, na área hospitalar - especialidade de Patologia Clínica, José Alves, e do 

assistente da carreira médica, na área hospitalar - especialidade de Otorrinolaringologia, Paulo 

Fernandes. JM  

 

Internos desiludidos  

Por outro lado, a nível nacional, médicos internos que concluíram a especialidade de Medicina 

Geral e Familiar e aguardam há quase quatro meses a abertura dos concursos para serem 

inseridos como médicos de família no Serviço Nacional de Saúde, estão a ser contactados por 

empresas de recrutamento para trabalharem nos centros de saúde, mas como tarefeiros.  

De acordo com uma notícia do SOL, este grupo de quase 100 médicos está desiludido e 

promete mobilizar-se para encontrar uma solução, na medida em que, se fossem contratados 

como especialistas pelo Estado e não como tarefeiros através de empresas de serviços 

médicos, garantiriam médico de família a 200 mil portugueses.  

Francisco Nogueira, porta-voz do movimento, realçou que, atualmente, continuam a trabalhar 

nos centros de saúde como internos, mas, nessa condição, limitam-se a fazer consultas de 

recurso e não podem ter utentes atribuídos. A primeira medida para denunciarem a sua 

insatisfação será uma carta aberta dirigida ao Governo, partidos e Presidente da República.  

 

Liga assinala Dia da Luta Contra o Cancro  

Ontem, dia 4, assinalou-se o Dia Mundial de Luta Contra o Cancro, que foi lembrado pelos 

voluntários do Núcleo Regional da Madeira da Liga Portuguesa Contra o Cancro com a entrega  

de flores no Hospital Dr. Nélio Mendonça e nos centros de saúde de Machico, Santana, Ribeira 

Brava e Porto Santo.  

Para hoje, segunda-feira, a Liga tem prevista a apresentação do trabalho de investigação da 3.ª 

edição da Bolsa Rubina Barros e a assinatura do contrato de investigação da 4.ª edição, no 

anfiteatro do Colégio dos Jesuítas, às 15 horas. Para as 18 horas, está marcada a sessão de 

apresentação do Ciclo de Conferências dedicadas ao Código Europeu Contra o Cancro, 

igualmente no Colégio dos Jesuítas. JM 



 

Sofia Lacerda  

 

In “JM-Madeira” 

 


